RELATÓRIO DE GESTÃO
Senhores associados;

Em conformidade com as disposições legais e estatutárias, presta-se aqui informação clara e completa da actividade da instituição CENTRO SOCIAL COMUNITÁRIO DA VARZIELA, contribuinte 502 687 274, submetendo-se à apreciação de V. Exas., o relatório, o Balanço, a Demonstração dos Resultados e demais contas relativas ao exercício económico do ano 2015.

A direcção desta instituição declara também que na presente data não tem quaisquer dívidas em mora ao Estado e outros entes públicos.
1- GESTÃO ECONÓMICA E FINANCEIRA

   Apurados todos os proveitos / receitas (407.433,86) e despesas (396.765,51), a instituição encerrou o exercício económico de 2015 com um resultado positivo de 10.668,35 euros. 

O CSCV pelo empenho desta direcção na obtenção de apoios e subsídios sociais, tem mantido, até à data, algum equilíbrio ou estabilidade financeira.
Convém no entanto desde já, relembrar que esta instituição só por si, não tem capacidade ou autonomia financeira para solver os seus compromissos correntes, necessitando normalmente de apoios / receitas extraordinárias.

Fazendo uma análise ao Balanço podemos verificar, em termos comparativos com o ano anterior (2014) que este documento teve uma melhoria acentuada no PASSIVO, com uma redução na ordem dos 11,6%, destacando-se a conta dos fornecedores como os principais responsáveis dessa melhoria. Por sua vez, o ATIVO piorou em cerca de 6,8%, originada pela diminuição das outras contas a receber e dos próprios ativos fixos tangíveis.
Na Demonstração dos Resultados, nos rendimentos e ganhos, não houve alterações significativas. Nas mensalidades dos utentes houve uma redução na ordem dos 2,2%; nas comparticipações da segurança social não houve alterações a registar; as comparticipações do IEFP também se mantiveram idênticas às do ano anterior.

Nos OUTROS RENDIMENTOS E GANHOS houve uma melhoria acentuada na participação na EXPOFACIC, passou de 7.808,05 em 2014 para 13.231,18 em 2015. As outras contas desta rubrica tiveram mesmo uma ligeira redução. 

O Posto de Turismo / Bar, continua com as tendências negativas dos últimos anos. As receitas do BAR (1.272,47) e os subsídios atribuídos pela CM Cantanhede (6.287,82) não chegaram para cobrir as despesas que lhe foram imputadas, nomeadamente as compras do bar, com telecomunicações e com o pessoal afeto. O resultado desta atividade, ronda os 1.000 euros negativos.
Relativamente às diversas rubricas dos gastos / custos mencionados na demonstração dos resultados, podemos constatar que houve uma ligeira melhoria no consumo de géneros alimentares, desceu cerca de 4%. Os F.S.E. retirando as despesas imputadas (51.958,14) pelo projeto POPH feitas no ano 2014, não sofreram alterações significativas. 
Os gastos com o pessoal tiveram um aumento significativo (5,2%), na ordem dos 11.000 euros, contribuindo para isso a retoma dos postos de trabalho de funcionárias de baixa, entre outros.
Os gastos com a amortização e depreciação dos bens fixos tangíveis mantiveram-se idênticos aos obtidos no ano anterior.
Os juros com os empréstimos continuam em baixa, originando uma poupança em mais de 800 euros.

EMPRÉSTIMOS OBTIDOS

Os empréstimos bancários contraídos, totalizam em 31 dezembro, 237.044,07 euros, verificando-se uma redução em cerca de 6%. do seu montante.
2- PROPOSTA PARA APLICAÇÃO DE RESULTADOS

Para o Relatório e Contas apresentados e em presença de todos os elementos contabilísticos e de gestão, a direção propôs que os mesmos sejam aprovados e que o saldo da conta Resultados Líquidos, do montante de 10.668,35 € positivos, seja transferido para a conta de Resultados Transitados.

3- NOTAS FINAIS

Como notas finais apraz a esta direcção dizer que valeu a pena todo o esforço suportado. Com todo o empenho obtido por esta direcção, o novo Centro está a funcionar. Os empréstimos para a construção do novo Centro Social estão a ser amortizados e as dívidas aos fornecedores estão a ser pagas a um bom ritmo. As dificuldades financeiras continuam mas têm sido ultimamente superadas pela obtenção de mais apoios sociais. Há a salientar que esta Instituição prossegue fins sociais e não lucrativos, por isso o objectivo desta não é de gerar grandes resultados líquidos positivos.

A Direcção desta Instituição:
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